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Dedicatória


			Faço, com esta obra de ficção, uma homenagem àqueles que, lá atrás, trouxeram os famosos bois bumbás ao conhecimento do povo de Parintins, e especialmente àqueles que, com uma linda e envolvente festividade, eternizam e reverberam no Brasil e no mundo essa história divertida. Também, a todos os povos que reproduzem a cultura amazônica em sua essência, e à toda gente deste gigante Brasil.


			Dedico, em particular, à minha família que me apoiou no embarque nesta nova viagem pela aventura da criação.


		




		

			

			


			
Introdução


			Na margem direita do grande rio Amazonas, no coração da maior floresta tropical do planeta, no estado do Amazonas, norte do Brasil, localiza-se uma ilha onde se situa a acolhedora cidade de Parintins, onde acontece, anualmente, o famoso e suntuoso Festival de Bois-Bumbás.


			É da forma como aqui é relatado que tem início o antagonismo envolvendo dois amigos bovinos inseparáveis que o destino elegeu como competitivos adversários pelo título máximo da maior manifestação cultural da Amazônia. Pelo menos neste divertido conto.


			Bem-vindo!


			Ria muito, divirta-se!


		




		

			

			


			Capítulo 1


			
Abrem-se as Cortinas para Caprichado e Garanhão


			Na área rural da serena cidade de Parintins descortina-se um pequeno campo de pastagem, permitido pela harmonia sem igual da natureza, onde a prevalecente floresta tropical nativa, cede uma pequena parcela de sua dominância a essa diminuta área pouco disseminada no ambiente da região.


			Este pequeno campo de pastagem é recortado por cercas, ora de madeira, ora de arame farpado, dividindo-o em minúsculos sítios e fazendolas onde os habitantes se conhecem bem e convivem em perfeita conformidade e cooperação em prol do bem comum.


			Neste lugar, em um curto espaço de tempo, chega a este mundo de Deus uma dupla de bezerros mestiços.


			O despontar de uma nova vida para as famílias vizinhas é motivo de muita celebração, já que este fato não é tão corriqueiro no lugar. Então, quando esta cena acontece em dualidade, despontando duas vidas para este mundo em um curto intervalo de tempo, haja festa para os fraternos habitantes destas áreas de pastagem.


			Os vizinhos de cerca, felizes como nunca com o duplo nascimento, reúnem-se para celebrar a chegada dos novos membros de suas propriedades. Nestas ocasiões, eles costumam preparar os melhores quitutes, conforme as tradições lhes ensinam, visto que um fato como este jamais pode passar em branco.


			Assim, os dois vizinhos de pequenos sítios encontram-se para comentar sobre as novidades.


			— Ei, compadre Chico, a vaca Neide acaba de dar à luz um lindo bezerro. O bicho é tão preto, mas tão preto, que chega a ser azul. Acho que vou dar a ele o nome de um amigo de infância, que era tão preto que refletia a cor azul da sua pele — afirma feliz, Osvaldo, ou Seu Valdo, como é conhecido o animado proprietário de uma pequena porção de terra da região.


			— Qual é o nome que o compadre pretende dar ao novo membro da nossa comunidade? — Deseja saber Francisco, conhecido como Seu Chico, sujeito curioso de nascença, que considera suas cabeças de gado verdadeiros membros da família.


			— Quando eu era criança, tive um amigo muito chegado, quase um irmão, pois andávamos juntos o tempo todo. O nome dele era José. Era um sujeito metódico, organizado, meticuloso. Tudo o que ele fazia era muito caprichado. Por isso, seu apelido era Caprichado, mais conhecido do que seu verdadeiro nome. Então, resolvi chamar a minha nova cria de “Zé Caprichado” em consideração a ele — assegura, nostálgico e feliz, Seu Valdo ao vizinho de cerca.


			— Tá certo, irmão! — exclama Seu Chico, aprovando a escolha do compadre em fazer homenagem ao amigo de infância. — Aqui na minha propriedade também acaba de vir ao mundo um bezerrinho vermelho, mas tão vermelho, que eu não sei de onde ele apareceu, já que no meu sítio o touro é malhado e a mãe também. Acho que a vaca Gerusa andou pulando um cercado onde tem um touro vermelho — supõe Seu Chico, impressionado por sua vaca ter gerado uma cria tão diferente dos bezerros já nascidos em sua propriedade.


			(Haja inocência de Seu Chico, que nada conhece sobre a biologia animal, pois jamais sentou o traseiro em  um banco de escola — o narrador inicia a obra já detonando o primeiro personagem.)


			— Qual o nome que você vai dar ao novo bezerro da sua propriedade, meu compadre? — questiona Seu Valdo, outro abelhudo de carteirinha.


			Neste lugar, como em muitas outras pequenas localidades do interior deste gigante país, os habitantes, muito chegados uns aos outros, costumam referir-se a seus pares como compadres e comadres, ainda que a maioria deles nem tenha batizado os filhos, como recomendam as religiões cristãs.


			— Eu vou seguir o seu exemplo, compadre: vou dar o nome de um amigo com alguma qualidade que tenha me marcado — declara Seu Chico, refletindo por uns instantes até que pensa ter encontrado o que procura em suas memórias. — Já sei, vou dar a ele o nome de Pedro. Esse era o meu melhor amigo na juventude. Éramos como unha e carne: inseparáveis. Ele se achava o sujeito mais bonito e conquistador da região. Dizia ser capaz de seduzir qualquer garota. Penso em colocar o nome do meu bezerro de Pedro. Pedro Garanhão — fala, com o olhar de quem tem a sacada mais legal, se achando orgulhoso do bezerrinho que mal anda e já está prometido de ser o “garanhão” do pasto.


			— Vai ser um bezerrinho perigoso! — declara, rindo, Seu Valdo. — Então, agora vamos comemorar os nascimentos dos novos membros das nossas famílias — sugere o sitiante, pensando no que preparar para celebrar em dobro as novas chegadas na comunidade.


			— Uma nova vida é motivo de muita alegria. Por isso não vamos economizar hoje. Vamos festejar! — recomenda o alegre Chico, doido para tomar umas e passar as próximas vinte e quatro horas com a cara cheia, pois aí está algo que lhe dá muita satisfação.


			— Vou pedir pra minha patroa matar umas galinhas bem gordas pra gente comer. A cachaça fica por sua conta, compadre. Vamos comer e beber até o sol de amanhã raiar — propõe por sua vez Seu Valdo, feliz não só pelas vidas recentemente manifestadas, como também por poder compartilhar sua felicidade com os vizinhos e com a cachaça, sua grande amiga e confidente de alegrias e angústias.


			— Compadre, vou já providenciar a “mardita” cachaça e você trata de mandar preparar muita comida e trazer a sua família pra minha casa. A festança vai ser aqui — afirma Seu Chico, animado. — Mas, antes de ir pra cidade comprar a nossa caninha, quero ver a sua cria — sugere ao vizinho, já caminhando em direção à porteira secundária que eles construíram entre as propriedades para facilitar o acesso de uma para a outra.


			— Pois tá muito bem, irmão. Depois de irmos até o estábulo do meu sítio, vamos até o seu, pra eu também dar as boas-vindas pro seu bichinho. Depois é só esperar que a comida fique pronta e o compadre chegue com a cachaça pra gente começar a festança — fala Seu Valdo, já prevendo o tamanho da alegria que as famílias irão passar nas próximas vinte e quatro horas, ou mais.


			— É isso aí, mano! — concorda Seu Chico, feliz, já imaginando a dimensão do porre que vai pegar.


			Assim, depois de tudo providenciado, as duas famílias passam o resto do dia e a noite toda na maior farra. É cantoria para tudo quanto é lado. Eles comem e bebem até não poderem mais. Dessa forma, cansados, todos adormecem.


			(Ô, coisa boa!)


			Decorridos alguns dias do nascimento dos novos integrantes da pequena comunidade, os dois bezerros começam a frequentar o pasto com as mães em local próximo à cerca limitante entre as propriedades. De tanto serem chamados pelos apelidos por seus felizes amos, as crias já os compreendem.


			E assim, em um certo dia, na companhia de suas mães, enquanto elas pastam nas proximidades da cerca  que divide os sítios, os bezerros, como quem não quer nada, aproximam-se um do outro e se miram. Espantam-se! Nenhum dos dois jamais vira qualquer bovino das propriedades fronteiriças com as suas aparências: um, vermelho-amarronzado, e o outro, negro-azulado. — Credo! Que bicho feio! — os dois pensam exatamente o mesmo um do outro.


			(Que nada! Os dois são uma perfeição de beleza.)


			Lenta e timidamente, mas estimulados pela curiosidade, os dois se aproximam da cerca e, dessa forma, podem avaliar melhor um ao outro.


			— Eu nunca vi nada parecido com o que enxergo do outro lado da cerca. Haja feiura! Como é que o nosso poderoso Deus da Floresta permite vir ao mundo uma criatura tão diferente como essa? — perguntam-se, após breve análise. Ainda assim desejam se conhecer. Quem sabe descubram um no outro alguma boa qualidade que não conseguem ver diante de um exame à primeira vista.


			— Oi, vizinho! Eu me chamo Caprichado — apresenta-se o bezerro negro-azulado. — Muito prazer! — saúda, animado, estendendo a pata dianteira direita por entre os espaços vazios da cerca, esperando que o vizinho igualmente o cumprimente. — Aposto que você é o Garanhão de quem o seu amo vive falando quando vem aqui pra este lado da cerca conversar com o meu — tagarela o bezerro negro, aguardando que o esquisito do outro lado da cerca se manifeste.


			— Bem, eu sou o Garanhão. Certamente você ouve falar muito bem de mim, mesmo. Mas até que eu também ouço falar de você. Aqui do meu lado da cerca, depois do meu nome, claro, o seu é bem citado. Antes de você se apresentar, eu já sabia quem você é, porque, além de bonito, eu sou muito esperto — fala, confiante, o bezerrinho vermelho, esticando a pata dianteira direita em direção à de seu vizinho. — Credo! Creio em Deus Pai! Ô bicho esquisito! — pensa ele, ao se aproximar o suficiente de seu vizinho, agora, fazendo uma avaliação um pouco mais detalhada de seu par.


			— Você é um bezerro muito diferente do que eu vejo por aqui — afirma Garanhão, para não magoar o vizinho. — Eu costumo visitar outros lados do pasto e nunca vi nenhum outro bovino com a sua aparência — declara com toda a sinceridade que suas famílias bovina e humana lhe ensinaram.


			— Você também não é nada parecido com o que vejo nas minhas andanças, ao pastejar por aí — assegura Caprichado. — Como você foi sair vermelho-amarronzado, se nem sua mãe, nem seu pai, têm a sua cor?


			— Sei não, cara — responde Garanhão, constrangido. — Mas eu acho que você tem os mesmos motivos que eu pra crer que algo de errado há tanto comigo quanto com você. Nós dois somos diferentes dos outros bois das redondezas — completa, sem poder explicar, nem para si mesmo, a incompreensível origem de sua cor.


			— Acredito que as nossas diferenças nos tornam bastante iguais. Por isso, acho que podemos ser grandes amigos. Você toparia ser amigo de um boi, é… diferenciado… assim como você? — pergunta o bezerro negro, dando um sorriso amarelo, esperando que sua proposta de amizade seja aprovada pelo vizinho.


			— Tô dentro, cara! — festeja Garanhão. — Podemos ser os melhores amigos da região — afirma, entusiasmado por ter encontrado o exótico colega, com a esperança de não se sentir tão excluído e fora do padrão.


			— Podemos ser como irmãos; inseparáveis — celebra o negro-azulado. — Jamais entraremos em conflito um com o outro. Vamos fazer um pacto de sangue, como fizeram os nossos amos quando jovens — sugere o boizinho. — Até hoje eles desfrutam dessa amizade fraterna.


			

			


			(Opa! Isso é sério? Será mesmo que essa dupla nunca entrará em conflito? Duvido muito…)


			— Eu já ouvi falar desse acordo entre eles. Os dois são muito unidos e estão sempre ajudando um ao outro. São inseparáveis. Todos elogiam — afirma o bezerro vermelho. — Eu topo fazer um pacto de sangue com você, parceiro. Até já sei onde poderemos unir os nossos sangues numa ligação eterna entre as nossas almas — assegura, já se sentido um pouco mais confortado por perceber não ser único neste mundo tão injusto com ele e com o futuro irmão de sangue.


			— Onde e quando poderemos firmar o nosso pacto? — pergunta Caprichado.


			— Nossos pastos têm o final no mesmo lugar, ali, naquele rumo — aponta Garanhão, com a pequena pata, mostrando a direção para onde os dois deverão se dirigir para firmar o acordo. — Lá existe uma propriedade que faz fronteira com as nossas, onde a cerca é de um arame que possui pontas cortantes. Essas pontas vão ferir as nossas patas e assim poderemos juntar os nossos sangues e assegurar o tratado de amizade, fidelidade e fraternidade.


			— Tô dentro, cara! Eu topo fazer o pacto de sangue, onde e quando você quiser — afirma Caprichado. — Mas, acho que só poderemos fazer isso quando crescermos um pouco mais e pudermos ir sozinhos até o local sem sermos percebidos por nossas mães. Agora elas ficam no nosso pé. Mal posso brincar muito longe que a minha já me grita. Além do mais, acho que agora não somos capazes de chegar lá sozinhos…


			— Verdade. Então, vamos dar um tempo — concorda o bezerro vermelho. — Até lá a gente se encontra diariamente aqui nesse lugar.


			— Fechado! — concorda o bezerro negro. — Então, toca aqui — pede, estendendo a pata dianteira direita para cumprimentar o futuro irmão de sangue.


			Garanhão, identicamente, estende a pata dianteira direita em direção ao amigo e assim a dupla sela o início da amizade dos exóticos bois que, eles imaginam, irá perdurar para todo o sempre.


			Já anoitecendo, as mães convocam os bezerros para se dirigir aos estábulos para passar a noite em segurança, já que a floresta próxima ao pasto oferece uma infinidade de perigos, muitas vezes desconhecidos.


			Assim os novos amigos se despedem esperando se ver na manhã seguinte.


			— A minha mãe está me chamando — declara o negro-azulado. — Eu tenho que ir, parceiro. Até amanhã! — despede-se.


			— Até amanhã, futuro irmão de sangue! — responde o bezerro vermelho, acenando para o vizinho.


			A vida segue: os bezerros encontram-se diariamente para pastar no mesmo lugar, sempre levando um bom papo. Eles avaliam constantemente a capacidade de ir até o local onde pretendem firmar o pacto de sangue sem a companhia das mães. Mas percebem que ainda não estão crescidos o suficiente para enfrentar as ameaças que possam surgir na empreitada.


			Mais algumas semanas se passam e a dupla, crendo já estar madura o bastante para encarar os perigos que sua missão pode ter, encontra-se no local onde se topam diariamente. Eles precisam arquitetar um plano para materializar o pacto de sangue que haviam planejado em seu primeiro encontro.


			Após se cumprimentarem com o toque de patas já convencional, eles iniciam um bom papo, que não começa tão bem assim, uma vez que os dois se sentem com a liberdade limitada em função dos cuidados excessivos dispensados pelas mães superprotetoras.


			— Cara, a minha mãe não me larga um minuto. Ela pasta um pouco e coloca os olhos sobre mim. Isso é o  dia inteiro. Já deu no meu saquinho! — reclama Caprichado, sentindo-se enfezado com a precaução demasiada da mãe para com sua segurança. — Será que ela pensa que ainda sou um bezerrinho?


			— Mãe é assim mesmo, cara. Elas acham que os filhos serão bebezinhos eternamente. Isto também me limita a liberdade e me deixa zangado. Às vezes me sinto sufocado com tanta atenção. Sinto-me como se não pudesse respirar. Isso é de estressar qualquer criatura — afirma o bezerro vermelho, identicamente demonstrando toda a contrariedade com a proteção exasperada de sua mãe. Ele se sente rigorosamente como o seu futuro irmão de sangue.


			— Estamos os dois contrariados, mas não vamos deixar que isto afete o plano de firmar o nosso pacto pra nos tornarmos como irmãos de verdade — aconselha o bezerro negro.


			— Quer saber? É isso aí, irmão — concorda o bezerro vermelho. — Agora vamos ao que interessa.


			— Beleza! Não vamos deixar que nada dificulte o nosso projeto: vamos planejar a missão de irmos sozinhos até o final dos sítios onde há o arame cortante pra derramar, unir os nossos sangues e selar o acordo de amizade, fidelidade e fraternidade pra sempre — sugere Caprichado.


			— Confesso que eu tenho um pouco de medo de trevas, pois as perigosas criaturas noturnas podem se aproveitar da escuridão e nos atacar — reclama Garanhão. — Então prefiro ir até o lugar em noite de lua cheia, porque assim não haverá o escuro. Noite de luar é quase como o dia — exagera, receoso, mas entusiasmado, já antecipando o prazer por realizar algo de maneira autônoma.


			— Tá de zoação? Você tem mesmo medo do escuro? Eu não tenho. O escuro que tem que ter medo de mim — assegura Caprichado. — Mas eu admito que devamos ir ao local do arame cortante em noite de luar porque tudo fica mais fácil de ver. Sei que o escuro esconde muitos perigos, como garante o meu amo. Por isso concordo em ir até lá em noite clara.


			— Daqui a exatos cinco dias teremos a primeira noite de lua cheia desta fase — afirma o bezerro vermelho. — Nesta noite a gente se encontra aqui pra ir até lá firmar o pacto — recomenda, orgulhoso de seu conhecimento das fases da lua.


			— Fechado! — confirma o bezerro negro-azulado. — Agora é torcer pra que as nossas coroas durmam bastante nesta primeira noite de lua cheia e não nos impeçam de sair pra primeira aventura, juntos — afirma, demonstrando inquietação com a possibilidade de não poder realizar sua primeira incursão de maneira independente.


			— Vamos pensar positivo, porque assim tudo vai dar certo — sugere o boizinho vermelho, tentando colocar um pouco de ânimo na cabeça de seu inseguro amigo. Pelo menos esta é a percepção que tem do companheiro de futuras aventuras.


			— Tá de brincadeira? Só torcer ou pensar positivo não será o suficiente. Temos que fazer de tudo pra cansar as coroas pra que elas durmam a noite toda — garante o bezerro negro, transmitindo alguma esperteza que seu futuro pactuante não consegue enxergar, pois nutre algum sentimento de superioridade em relação a seu par.


			— Foi mal! — fala Garanhão. — Temos que dar uma canseira nas coroas pra que elas durmam pesado e não notem as nossas ausências. Quando despertarem pela manhã, já estaremos em nossos leitos novamente e elas nem suspeitarão da nossa aventura.


			— Já sei o que fazer pra cansá-las: conheço uma ravina aqui no sítio. Vamos fazer de conta que caímos nela. Vai ser assim: descemos até o fundo e de lá gritamos por socorro. As duas ficarão alarmadas e vão procurar  salvar a gente até cansar — suspeita o bezerro negro. — Tenho certeza que, de tão desesperadas, elas nem perceberão a trapaça.


			— Pra isso eu tenho que passar pro seu lado da cerca — afirma o bezerro vermelho. — Mas não há nenhuma abertura ao nosso alcance pra que eu possa atravessar — adverte, depois de pensar um pouco. — Como vamos fazer?!


			— Até lá a gente descobre um jeito — garante o negro-azulado. — Mas temos que trabalhar de tal forma que na primeira noite de lua cheia a gente possa firmar o pacto. Estou ansioso pra me ver livre da minha mãe, pelo menos por algumas horas. Não sou mais um bebezinho que deve ficar sempre sob os seus cuidados intensivos, como ela pensa — protesta o bezerro metido a touro.


			— Já sei: a gente arrebenta a cerca a coices. Você daí, e eu daqui — receita Garanhão.


			— Qual é, cara? Isso vai dar errado porque a cerca é nova e a madeira é forte. Além de tudo, as nossas patas traseiras ainda não têm força pra arrebentar nada — retruca Caprichado, mostrando-se mais ponderado do que o amigo convencido a superior.


			— Então, a gente cava por debaixo da cerca até chegar a um tamanho que eu consiga atravessar pro seu lado sem ficar imprensado — sugere o Garanhão, acreditando ter encontrado a solução perfeita para a questão.


			(Como é esperto esse Garanhão, hein? — zoa o narrador.)


			— Sem chance! Isso também não vai dar certo — garante o bezerro negro-azulado, contendo-se para não gargalhar nas fuças do amigo.


			— Sério? Eu não entendi — revela o bezerro vermelho. — Você pode me explicar?


			— Sério, cara! Nós só temos cinco dias e vamos ter que cavar por mais de um ano até que você possa passar pela abertura, já que essa sua pança está maior a cada dia — responde Caprichado, desta vez não se contendo, caindo numa gostosa gargalhada, sem, no entanto, pensar em irritar o companheiro.


			— Tá de zoação? Olha quem fala! — retruca Garanhão. — Você está mais pançudo do que eu — aponta o bezerro vermelho para a enorme protuberância que é a barriga do companheiro. — Hehehe. — Ri, igualmente sem poder conter a gargalhada que lhe escapa espontaneamente. — Que leite nutritivo a dona Neide produz, hein amigo?


			— Mas não sou eu quem tem que passar pelo buraco — recorda Caprichado, caindo em nova risada. — É você, gorducho! — Sorri à vontade, indicando com a pata a enorme saliência que é o bucho do parceiro.


			Pronto! Está inaugurado o desentendimento, ainda que de pouca importância, entre a dupla de amigos.


			Desavença entre os amigos e futuros pactuantes? Nem pensar! Os dois caem numa gostosa gargalhada, rolando pelo chão de tanto zoar um do outro. Na verdade, a dupla está de gozação. Eles se divertem tanto, que esquecem completamente o passar do dia. Só despertam de sua indiferença quando suas mães os convencem de que é chegada a hora da partida para a segurança de seus abrigos noturnos.


			E assim, com o plano já pensado, os bezerros piscam um para o outro, imaginando o grande dia em que será dado o primeiro passo em direção à tão visionada liberdade, além de criar um vínculo indissolúvel de amizade, fidelidade e fraternidade entre eles. Dessa forma eles se despedem, esperando reverem-se no próximo amanhecer no lugar de sempre.


			— Boa noite, companheiro! — cumprimenta Garanhão. — Até amanhã, quando começaremos a escavar o buraco pra minha passagem pro seu lado.


			

			


			— Boa noite, parceiro! — cumprimenta o negro-azulado. — Rumo à liberdade! — exclama ele, ansioso pelo grande dia da primeira conquista importante de sua breve existência.


			— Rumo à independência! — devolve o bezerro vermelho.


			E, dessa forma, cada qual se dirige à sua mãe para acompanhá-la ao local onde passam as noites em segurança.


			No entanto, nenhum dos dois consegue pregar os olhos durante a noite toda: a ansiedade toma conta deles até o amanhecer.


			Instigados, eles preparam o espírito aventureiro para o novo e longo dia que acaba de se manifestar com todo o vigor: data na qual eles darão início à primeira aventura em dupla.


			A alegria dos bezerros é percebida por suas coroas que bem os conhecem. No entanto, as duas, equivocadamente, julgam que a felicidade é apenas fruto do despertar para mais um dia de suas vidas. Mal sabem o que pretendem aprontar suas inocentes crias.


			(Inocentes? Hahaha. Essa é boa!)


			Neste dia os bezerros é que conduzem o pastejo, pois o propósito é se reunir no lugar marcado, porém, sem a presença das coroas. As duas nem percebem que a dupla é quem lidera a escolha dos lugares por onde os quatro pastam.


			(Está vendo quem são os inocentes no episódio? Os bezerros é que não!)


			Dessa maneira, os amigos conseguem o seu intento e se reúnem no local que julgam ser o melhor para escavar a terra sob a cerca de madeira recém-restaurada por seus cuidadosos proprietários para a proteção dos perigos vindos da floresta.


			Eles iniciam a escavação com as ferramentas disponíveis: as próprias patas. Entretanto, fora de forma como estão para a tarefa, vivendo só na mamata, ao sabor do nutritivo e saboroso leite materno e do bom pasto, logo se cansam, sem ter obtido um avanço que compense o esforço realizado até então. Esta é a conclusão a que a dupla chega ao findar a primeira intensa e fatigante etapa de trabalho.


			— Que coisa mais cansativa — reclama Caprichado. — Neste ritmo não vamos conseguir cavar uma passagem pra você nem em mil anos, hehe — graceja, sem se conter, apontando para o ventre protuberante de seu parceiro.


			— Deixa de piadinha sem graça, cara! — protesta Garanhão. — Se não estamos alcançando o resultado que queremos, temos que nos esforçar mais pra conseguir.


			(O cara entende mesmo de objetivos, hein?)


			— E tem mais, ainda que não consigamos terminar a abertura no primeiro dia de lua cheia, haverá mais seis e eu tenho certeza que até o último conseguiremos atingir o nosso propósito e assim eu poderei atravessar a cerca pro seu lado — conclui o bezerro vermelho.


			— Relaxa, cara! — exclama o negro-azulado. — A piadinha foi apenas pra quebrar o gelo, não pra irritá-lo. Sorria!


			— Relaxar? Já deu, cara! A piadinha de gosto duvidoso não teve graça nenhuma — assegura Garanhão, enfezado. — Você vê algum sorriso nas minhas fuças? — pergunta ele, manifestando aborrecimento com o futuro melhor amigo.


			No entanto, como o pequeno Caprichado já começa a conhecer as manhas do amigo, ele sabe que aquela cara de zangado é meramente de faz de conta, apenas para incentivá-lo a trabalhar com mais afinco para  alcançar a meta do dia e não por discordar da piada, pois Garanhão também aprecia uma boa chacota. Ainda assim, ele se desculpa.


			— Foi mal, parceiro! — assume Caprichado. — Vamos voltar ao trabalho — sugere, reiniciando as escavações, agora, com mais empenho do que antes da interrupção.


			— Quer saber? Temos que terminar o que programamos pra hoje, mas se não der, paciência. Podemos recuperar o tempo perdido nos próximos dias, porque à medida que escavamos, ganhamos experiência — comenta o bezerro vermelho, igualmente retomando a escavação, mais determinado do que antes.


			— Mandou bem! — elogia Caprichado.


			Enquanto trabalham, de vez em quando os bezerros erguem suas cabeças disfarçando o que estão aprontando para que suas mães não percebam e não procurem ver o que a dupla está fazendo.


			Dessa forma, os amigos chegam ao final do dia um pouco mais desgastados fisicamente e muito mais sujos do que de costume. Estão completamente lambuzados por um barro pegajoso. Porém, sentem-se felizes e aliviados por terem iniciado os trabalhos que os levarão em direção ao início da tão sonhada independência.


			É evidente que, ao final do dia de trabalho da dupla, suas mães não deixam de notar o estado deplorável dos filhotes. Assim, elas levam seus rebentos até o riacho que percorre as duas propriedades e lhes aplicam um bom banho.


			Depois disso todos vão para a segurança de seus estábulos. Com todo o cansaço acumulado em um duro dia os filhotes adormecem profundamente e acordam tarde no dia seguinte, ainda consumidos pelo esforço despendido no dia anterior de muita labuta.


			Ainda assim eles partem para mais um dia de cansativo serviço, sempre despistando as mães que, tranquilas, nem suspeitam de suas peripécias.


			A dupla de bezerros segue em um ritmo acelerado durante vários dias até que consegue escavar o buraco nas dimensões necessárias para a passagem do gordo Garanhão.


			Tendo alcançado o seu objetivo, os bezerros, felizes, saltitam e dançam, cada um do seu lado da cerca.


			(Seria essa dancinha de felicidade o início para o estrelato nos palcos da vida?)


			A dupla segue o plano.


			— Passa pra cá, mano — sugere Caprichado. — Vamos ver se está tudo certo. Já estamos no terceiro dia de lua cheia e temos que continuar com a trama.


			— Está bem — concorda o bezerro vermelho que se mete por debaixo da cerca tentando passar para o lado do amigo. Com dificuldade consegue alcançar a outra propriedade.


			— Beleza! Deu tudo certo — fala Caprichado ao ver Garanhão do seu lado da cerca.


			Assim, mais uma dancinha é iniciada e perdura até que a dupla se cansa de tanto festejar. Os dois se jogam de costas no chão, felizes por terem atingido o seu propósito.


			— Mano, amanhã vamos simular a queda na ravina e cansar nossas coroas pra que de noite elas durmam profundamente e nós possamos sair pra concretizar o nosso pacto — comemora Caprichado, já imaginando a autonomia que desfrutará a partir do sucesso do plano da dupla.


			— É isso aí, irmão. Amanhã partiremos em direção à primeira etapa da tão sonhada soberania — confirma Garanhão, igualmente cheio de si, já contando com o êxito da missão.


			(Se esses dois inexperientes aventureiros julgam que sua primeira aventura será perfeita, um mar de  rosas… muito se enganam.)


			Assim, depois de muita festança com dancinha e tudo mais, e de toda a ação planejada para a manhã do dia seguinte, os dois partem felizes para os seus abrigos.


			A noite passa lentamente sem que os futuros aventureiros consigam pregar os olhos: a ansiedade é tamanha que eles é que despertam as mães ao raiar do novo dia. Nada usual para esses gordinhos preguiçosos e dorminhocos que costumam levantar tarde de seus leitos.


		




		

			

			


			Capítulo 2


			
A Farsa


			Ao amanhecer, o ligado Garanhão, muito cedo, coloca sua mãe para fora do leito. Esta, estranhando o comportamento anormal do filhote, reclama.


			— O que é isso, querido? Você não é de sair da cama tão cedo assim. O que está acontecendo com o filhotinho lindo da mamãe? — pergunta a vaca Gerusa. — O que está deixando você tão ansioso?


			— Será que minha coroa tá de zoação? Eu já não sou mais esse bebezinho que só ela vê — reflete o bezerro vermelho, sem externar-se a respeito do assunto tão desagradável, uma vez que ele já se sente “capacitadíssimo” a cuidar sozinho de sua própria existência.


			— É que hoje eu acordei entusiasmado, mamãe. Não sei o motivo — tapeia Garanhão, com um sorriso amarelo. — Mas, relaxe, porque não é nada de importante. A senhora nunca acordou animada, sem a menor explicação? — pergunta, inquieto, na tentativa de disfarçar. — A senhora fala muito pouco da sua vida. Poderia se abrir mais pro seu filho… — desconversa ele, tentando desviar o foco de seu comportamento e jogando a bola para a mãe.


			— Claro, filho! — responde a mãe, após pensar um pouco. — Isso já faz muito tempo, quando eu ainda era jovem e não tinha crias. Depois, vieram os filhotes, um após o outro, e eu nunca mais tive essa sensação — lamenta-se a vaca Gerusa, saudosa.


			— Mas já que você tocou no assunto, eu me recordo que quando despertava assim é porque eu queria aprontar alguma arte — assegura a mãe, com veemência, encarando o semblante do filho. — Fui muito aventureira na infância e na juventude — lembra ela. — Mas você não está tentando aprontar nenhuma travessura não é, meu lindinho? — questiona, como quem acredita.


			— Eu não sabia que a senhora aprontava com a vovó — desvia-se da resposta direta, o malandrinho. — A senhora parece ser tão calma que eu jamais imaginaria ter dado dor de cabeça pra ela com… — hesita por um instante o filhote, sem saber como explicar a gagueira repentina, prontamente notada pela mãe que não nasceu ontem.


			— Com o quê, querido? — pergunta a coroa.


			— Com nada, mãezinha linda — elogia o filhote, maliciosamente, sabendo que a lisonja tem o poder de acalmar os ânimos de sua coroa. — Eu nunca lhe daria trabalho — garante ele.


			— Quando você me chama de mãezinha linda eu me derreto, você sabe disso. Você conhece este meu ponto fraco. Por isso mesmo devo suspeitar das suas palavras e ficar de olho em você — pontua acertadamente a coroa. — Embora você nunca tenha me dado nenhum trabalho, considero que isto aconteceu apenas pela pouca idade, não porque você vai se comportar a vida inteira — pondera, consciente de sua árdua missão para conter os ímpetos do filho, que ela sabe que se revelarão com força total a qualquer momento.


			— Fico muito sentido quando a senhora levanta suspeita, dizendo que não confia em mim e tudo mais, mãezinha — repreende o pequeno tratante, fazendo carinha de magoado, meramente com o intuito de sensibilizar a mãe. O jovem matreiro age como um artista nato, desempenhando um papel surpreendente para  a pouca idade.


			— Você sabe o quanto eu gostaria de acreditar em você, querido. Mas sei que está crescendo e que não vai ficar quietinho pra sempre — suspeita a experiente mãe, por já ter cuidado de uma carrada de filhotes. Afinal, nenhum deles manteve o comportamento desejado por ela.


			Enquanto esse papo rola no sítio de Seu Chico, na propriedade de Seu Valdo, Caprichado também procura tirar a mãe do longo descanso o mais cedo que pode. Ele, como o futuro irmão de pacto, está muito agitado para o grande e maravilhoso dia que desponta. Desse modo, ele desperta a mãe da morrinha ao raiar do dia. Assim, a conversa que rola entre mãe e filhote é muito semelhante à de seu vizinho. Afinal de contas mães são todas iguais; e filhotes também, é claro!


			— Se levanta, mãe… Eu estou pronto! Desde cedo! Quero pastar e a senhora aí deitada, como se hoje fosse feriado — queixa-se o bezerro negro, como se houvesse feriado para os ruminantes. — Olhe pelas frestas e veja como o dia está lindo lá fora, e nós enfurnados neste lugar. Temos que aproveitar este belo amanhecer porque o inverno se aproxima e vamos ficar presos aqui muitos dias quando as chuvas chegarem pra valer — fala o jovenzinho, doido para que suas palavras surtam na mãe o efeito de despertá-la e tirá-la de sua inércia matinal que a cada dia se manifesta maior.


			— Talvez seja a velhice se instalando na coitada — pensa ele, observando que a mãe já não é tão jovem como outras que ele vê pastando próximo dali.


			— Como você sabe dessas coisas, filho? — pergunta a preguiçosa mãe, orgulhosa por ter gerado um filhote tão esperto. — Você ainda nem havia chegado a este mundo quando o último inverno aconteceu — observa ela, envaidecida com a inteligência demonstrada por sua cria.


			— Na semana passada ouvi Seu Valdo comentar sobre as chuvas que caem na região durante o inverno. Por isso eu sei — revela Caprichado, esforçando-se para ser convincente, a fim de que a mãe não desconfie de seus reais propósitos.


			— De qualquer maneira, acho você muito esperto pra sua pouca idade — pondera a coroa, cheia de orgulho.


			— Jura? — pergunta o farsante negro fazendo gozação nas fuças da mãe sem que ela perceba. No fundo, ele se envaidece com os elogios. Porém, neste momento, isto não conta muito para ele que está mesmo interessado em encontrar com o amigo de aventuras para poderem colocar o ardiloso plano do dia em ação. Este, sim, é o seu real objetivo.


			— Nunca falei tão sério na vida — assegura a mãe, se espreguiçando.


			— Então, levante-se, mamãe, e vamos pastar — pede o bezerro negro, manhoso. — Estou morrendo de fome, e agoniado por ficar preso aqui dentro enquanto rola uma manhã tão bonita lá fora — reclama, atuando de forma convincente para um artista de sua idade, tentando embromar a experiente coroa com louvor.


			— Está bem filho, já vou me levantar — concorda a mãe, sem muita convicção. — Vamos já pro pasto comer bastante pra matar a fome e engordar, para o inverno que logo chegará. Me dê só uns minutinhos pra eu me recompor, está certo?


			Caprichado e a mãe, arrumam-se como podem e partem, sem mais delongas e conversas fiadas, em direção ao campo verdejante onde diariamente costumam se alimentar.


			No pasto para onde se dirigem, o bezerro negro e sua coroa avistam o amigo e sua mãe Gerusa, do outro lado da fronteira das propriedades determinada por uma bendita cerca de madeira que não permite que os  amigos mantenham contato físico por inteiro como gostariam.


			Os quatro se aproximam e se cumprimentam. Os pequenos velhacos piscam e fazem sinais um para o outro, concordando que está na hora de desviar a atenção das coroas e colocar em prática o golpe da queda na ravina com o intuito de exaurir suas energias para que durmam pesado na próxima noite.


			Assim, a dupla, disfarçadamente, esconde-se e avança em direção ao orifício que havia escavado por debaixo da cerca. Chegando lá, Garanhão mergulha no buraco, empenhando-se para transpô-lo, mas fica entalado, não conseguindo atravessar.


			— Foi mal! — reclama o bezerro vermelho ao se perceber preso no buraco.


			Vendo a dificuldade do parceiro, o incorrigível gozador negro-azulado, antes de qualquer atitude de salvamento do parceiro de ação, aproveita para lançar mais uma piadinha ao amigo que se encontra entalado, em sérios apuros.


			— Está encrencado, parceiro? Deu uma bela engordada de ontem pra hoje, não é? — zoa Caprichado. — Ontem passou aí com louvor; hoje não consegue atravessar.


			— Se liga, cara! Isso não é hora pra zoação — reclama Garanhão, constrangido e irritado com o colega de aventuras. — Deixa de brincadeira sem graça, seu mané, e me ajuda logo a atravessar pro seu lado — resmunga ele, zangado.


			O bezerro vermelho-amarronzado prossegue destilando no companheiro toda a irritação provocada pela situação desagradável em que se encontra.


			— Você engordou, sim — teima Caprichado. — Me explica como você passou fácil ontem, e hoje entalou?


			— Que engordei que nada, “rapá”. Apenas escorreguei e caí de mau jeito, um pouco atravessado em relação ao buraco — reclama o bezerro vermelho. — Me dá uma patinha aqui e me puxa logo. E aí eu vou mostrar quem engordou de ontem pra hoje — provoca, mostrando fúria, pois Caprichado, em vez de ajudá-lo, faz piadinha insossa na hora errada e ainda cai na gargalhada.


			— Só vou te ajudar a sair desse buraco se você me pedir: “Por favor, amigo do peito” — impõe Caprichado, tranquilo e calmo, dando a entender que não está muito disposto a retirar o amigo dali assim tão fácil.


			— Por favor, cara, me ajuda a sair daqui — pede Garanhão, preocupado. — Estou sufocando — afirma, propositadamente produzindo espuma pelas fuças, como se estivesse passando mal. Evidentemente, isto apenas faz parte de uma cena convincentemente consumada pelo ator mirim com o propósito de contagiar o amigo com o vírus da clemência.


			(Será que o pequeno Garanhão consegue iludir o companheiro com esta atuação?)


			Desempenhando boa performance no papel de ator, no improviso do lugar, Garanhão consegue assustar o amigo que, vendo-o espumar a rodo pelas fuças, acredita estar perdendo uma grande amizade que mal iniciara e isso ele não admite deixar acontecer sem pelo menos dar uma patinha de ajuda ao parceiro. Convencido, o bezerro negro dirige-se até o buraco onde o colega está enroscado, tirando-o do sufoco.


			O bezerro vermelho sai de lá ofegante, permanecendo no chão, recuperando-se do susto, descansando até recompor integralmente as energias que haviam se esvaído enquanto esteve preso. Sua intenção, agora já recuperado, é partir para cima do companheiro com toda a ira e impor sua liderança à força para que o piadista saiba quem manda no pedaço. Pelo menos isso é o que pretende fazer valer. Ele deseja impor ao companheiro a máxima: “Manda quem pode, obedece quem tem juízo”.


			

			


			(Conseguirá Garanhão algum dia estabelecer a pretensa superioridade ao companheiro? Veremos.)


			Já restabelecido, o bezerro vermelho parece querer brigar a todo custo. Ele não admite que o companheiro, segundo ele, meramente um personagem secundário em sua vida, zombe de sua cara, ainda mais em um momento tão delicado. No entanto, ele é convencido pelo amigo mais ponderado que a hora não é para disputas sem sentido, aquém do objeto da grande missão. Caprichado o seduz no sentido de que eles devem se concentrar no objetivo maior do dia, que é exaurir as energias de suas coroas para fazê-las dormir durante a noite toda para que a dupla possa escapulir sorrateiramente colocando seu plano em ação, dando o primeiro passo para a conquista da tão sonhada autonomia bovina.


			— Estamos de boa? — pergunta Caprichado ao parceiro.


			— Estamos de boa — responde o bezerro vermelho.


			— Apenas por enquanto. Logo ponho você no seu devido lugar — pensa Garanhão, ainda destilando raiva pelo comportamento recente do companheiro e por julgar-se superior.


			Enquanto isso, suas coroas, apreensivas por não avistarem seus filhotes ao primeiro olhar, gritam por eles que, prontamente, respondem que está tudo bem e que elas não precisam se preocupar.


			A seguir, a dupla de pilantrinhas se encaminha para a ravina que está desbarrancando em um trecho próximo dali. Chegando lá, eles iniciam a trama cujo objetivo é engambelar a já curta inteligência de suas velhas mães.


			— O plano é o seguinte, camarada — inicia o bezerro negro. — A gente derruba um pouco mais a terra deste barranco pra fingir que caímos daqui. Lá na frente há uma descida por onde a gente vai alcançar o fundo da ravina. Quando atingirmos o lugar a gente grita por socorro. As duas, sem saber o que fazer, vão ficar doidas pra nos tirar de lá. Sei que a minha mãe não conhece nada do local, pois nunca esteve ali. Ela não vai desconfiar da descida fácil que existe próximo dali. A sua, idem, pois jamais esteve aqui, pelo menos é o que eu imagino. Assim, a minha coroa vai dar um jeito de trazer a sua pra cá e as duas vão tentar tirar a gente. Vamos dar a entender que estamos feridos e não podemos subir o barranco. Dessa maneira daremos a maior canseira nelas e isso vai fazê-las dormir pesado durante toda a noite. Fechou?


			— Fechado! — concorda Garanhão. — Tenho certeza que elas não vão acordar até o amanhecer em razão da canseira.


			Desse modo, tudo o que a dupla planeja para simular a queda do barranco é realizado e o sucesso do plano é alcançado, pois as mães entram em pânico quando constatam que a dupla está jogada de pernas para o ar na ravina. Elas se veem em apuros para tirar os dois de lá, depois que eles imploram por socorro.


			Percebendo que as coroas jamais conseguirão retirá-los do lugar, uma vez que mães em estado de desespero não refletem com a ponderação necessária, o bezerro negro, depois de muita embromação, revela às apreensivas mães a existência da descida por onde eles haviam acessado o fundo da ravina.


			Pelo local indicado as velhas vacas descem e, ainda que aflitas, verificam que a suposta queda dos dois não havia provocado nada de grave, mas apenas um grande susto em suas crias. Elas, de tão atormentadas com a situação, não notam as pisadas dos velhacos no solo do lugar, o que lhes daria uma pista incontestável de que os trapaceiros estão de sacanagem.


			Os dois, a despeito de verem as mães passarem todo aquele aperto, nem se incomodam com os estragos emocionais causados nas duas, desde que os resultados previstos da ardilosa conspiração tenham sido atingidos.


			As velhas vacas, depois de passar o dia inteiro no local da suposta queda tentando salvar os filhotes,  duramente castigadas pelo cansaço e atormentadas pelo acontecido, os levam para os abrigos, onde apenas elas dormem pesadamente, como a dupla havia arquitetado. Os dois nem piscam os olhos, pois a ansiedade para a chegada da hora da fuga é grande o suficiente para deixá-los em estressante vigília.


			Dessa forma, na madrugada, sem que os demais ocupantes dos estábulos se incomodem a ponto de denunciá-los, eles escapam de seus leitos e se encontram ao pé da cerca, onde habitualmente se reúnem. Desta feita, o bezerro negro é quem tem a missão de atravessar a fenda por debaixo da cerca em direção ao sítio do amigo.
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